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EMENTA 

Importância da dinâmica de populações para a avaliação do status de conservação e para o manejo sustentável de 

organismos aquáticos, modelos de avaliação e influência de fatores antrópicos e ambientais sobre as populações 

aquáticas, medidas de manejo e conservação de animais aquáticos, elaboração de planos de ação e critérios de graus de 
ameaça de extinção segundo a IUCN e o ICMBio. 

 

CONTEÚDOS 

1. Definição de espécie e população; Amostragem. 
2. Aspectos da dinâmica de populações: distribuição e abundância, biologia reprodutiva, crescimento, recrutamento e 

mortalidade. 
3. Métodos de avaliação: modelos holísticos e analíticos. 
4. Medidas de manejo pesqueiro: Interpretação dos dados oriundos da dinâmica e avaliação das populações; discussão e 

sugestão de medidas de manejo e conservação de espécies aquáticas. 
5. Critérios de estabelecimento de status de conservação e lista de espécies ameaçadas de extinção no Brasil e no mundo; 

planos de ação para a conservação de espécies aquáticas. 
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